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w&sm&wlmmWmsm.
Companhia de Navega-

ção a vapor do Mara-
nhao,

Para Caxias e escala*.
Segura no dia 22 do corrento,

a meia noite, o vapor Gomes de
Castro, com barcas.

Recebem-se encommendas até
ás 3 pra» dai tarde e fecha-se. o
expediente ás 4, 1184

Para o Pará ©
Segitirá no dia 25 do corrente,

as 9 hora» da manhã, o vapor
Cabral. , . *4*8

Recrbe carga e desoachos até
o dia 23 ás 3 horas da tarde e te-
cba se o expediente na gerencia
no dia 24 às 4 horas da tarde.

CompnmMft de lllu&tS-
nr-çS© a dás.

j4oí senhores consumidores.
Pede-se que tf nh-m a bondade

de müüdar satisfazer a importan-
cia d,,s cójüUs de consumo de gáz,do mez de fevereiro findo, alô o
dia vinte do corrente mez; e os
que não pagarem no prazo acima
marcado, serei forçado a suspen-
der o süoprimento do gáz, era
virtude de ordens da directoria.

15 de março dc 1888.
O gerente,

1200-4 Domingos G. daSilvi.

fa ra -s- &

• O íbaixu oss>gn?do declara, nu
qualidade fie procurador-de JoSo
Frederico Hjyor, oara énitheei-
mento da thesouraria de f- zenda
desta cidíde. e do publico que
qnando recebeu o dit-. seu consti*
tuinte do sr. Jot-é Theophilo de
Mimes Rfg-i, marido de d Alzira
de M raes Rego ex-viuva de Mar-
tinus H y«r, irmão do seu consti*
tuinte,as23 apólices da divida pu-
blica geral que por verba testa»
tnentaria do referido Mhrlious
H yer, irmão do seu constituinte,
pertencem h je à Martinus H y-ir
Sobrinho, filho e tutelado do ie-
ferido seu constituinte, filiou a
apólice n. 9058, da divida publica
geral da 1 * serie de 1879, do va-
lor nominal de 1:000$ róis, de ju-
ros de 6 0|fj e hoje de & 0|rj que o
sr. M-.raes Rego declarou no acto

•da entrega das demais apólices
ter se estravindo.

O dito abaixo assignado, por-
tanto, roga a pessoa era cujo po-
der estiver por qualquer razão,
que a mande entregar a si nesta
capilal ou ao mesmo seu constitu

aymunao
Nonnato dos Reis (alfaiate;, de
clara que afio ne responsèbilisa
por compra alguma fita em seu
nome, a não ser por bilhete assi-
guado p ir seu próprio punho ou
por seu caixeiro Jofé GuUér.res,„ %7m »£ fs: Âos srs. ebaniteiros
terior que por diversas vms tem .
abusado de sua firma, até faisifi- jjcandca.

Uma meia morada de casa na
travessa rio Théfitro, dà' ru.» de
SanVAnna para o açougue, n. 37.
crm bons commodos. quintal e
poço,«tratar .na rua das Oeou-
Ias, casa n 105. 1199 -2

Queijos de S. Bento.
A Lrji do Povo recebeu destes

íabjpoz.ia queijos de puro leite, e
previneque é o único deposito dos
= famados=da fjbrica de José
Antonio Alvares. 970—6

ontas.

14 de morço-—1888. 1186-1.

H mm •H
Este estabelecimento do modas,

cctre muilos artig»s que acaba
de despachar, sã > dignos de men-

ção os seguintes, a saber:
Pana-i fino preto, sem lustro, de

optima qualidade.
Cortes cie fustão branco e de cores

para colletes.
Filós e rendas pretas, do sed.<,

com vidri hos.
TRIANON.

Bu« de N-zireih, q. 31, canto da

Em folha, para charutos, rece-
beu uma grande partida, e liqui*
di já, tanto em fardos; como a
retalho, o mais barato oossivél.' Admira ! Kil..—400 a l£60O.

B' sò na Ca^a Brazileira, rua 28
de Julho, largo de N. S. dis Mer-
cez. 738-6
Ktaecgulei A. ISodrSguies.

J
O «.baixo «ssSgjnatlo

i pede a» quom se julg*r
svu ©E*e<t«»r, qu© npre-
gento su&s contas para
screisa conferld*se pa-
gas, isto com a fon*©vida*
de possível.

9 de merco de !§§§.
1059 José dos Santos Azevedo. 1

1S0:Í)0©|000;

Companhia de iUav«*g»-
cs» a Vapor do liara-
íahffio.
São convidados os srs. accionis*

tas desta companhia a reunirem-
se em assembléa geral no dia 17
do corrente, ao meio dia, no es*

i cri: torio da mesma companhia,
Foi O numero feÜZ, J a fira de lhes serem apresentadas
i*i „,„ „,. „« ias contas, balanço e relatório,do Egypto. 1188-4 veilCllUO CHI llOSSa Casa,: rcl,liV08 a'0 8emeStre findo em 31

Os abaixoassi^ndos declaram'da 3' parte da 15/ lo~ i^^^r^m n"^?^^^0^
que nesta data. dissolvera, a so* "teria 

do Gram-Pará ex-Toín e com ° "rt*13 dos esla*
ciedade qua tinbara nesta praça , . , i r i Na mesma reunião será feita aem uma cas deraa.ciuc.ro ser .tralHda hOMcm. LOll | eteiçSo annual da mesa dà assem -roru, fabrica de sabão edita de vem prevenir qiie Sen*; b!é; geral, directoria, supplentes
ut^ffSmlS- MmXi\w0 este loteria dividida k™í*.S ,c6"°d° °
C, ficando o sócio corarnandíta- nm K onT.inC r\ nr.ceni_ ' ' '
rio José Maria de Freitas e^Vas- e.m ° .?en ,' l,ul5bUl
concellos responsável por todo o ÜOr Q aquelle numero
.cli^yp^ivoeo^Joaa^m 

rcceberá 24:000^000.

Maranb io, 7 de março de 1888.
Domingos Gonçalves da Silva, P.' 
José Moreira de Souza,S. (1071

O Lessa, á rua
da Paz, 8caba de receber uma bô»
quantidade de farinha secca da
melhor, em paneiro, que vende
pelo rasoavel preço de 2,3400 cada
um. 1133—-5

Attenção
Na funilaria á rua Grande, de-

fronte da egreja da Conceiçã-» tem
um grande sortimento de latinbas
para todas as qualidades de doce;
vende-se mais barata do que em
outra qualqner parte. 1081=3

Tachas para assu-
car

De todas as d^menKSes.
Deposito:—-Trapicho Santo An»

gelo.
VENDEM 1095

José Pedro Ribeiro & C.'

Wmm

Francisco Vinhts
roçado de t da e qualquer res-
pon,vbiiidade relativa á dito firma
14 de. marçi de 188«. 1l 93—1

Companhia Fluvial Ma

Para Caxias e escalas.
0 vapor Barão de Grajahú sa

hiráno dia 18, às 5 hora» da ma
nbã. , ,. ¦

Recebe carga até o dia antees
dente as 4 horas da tarde

inte na cidade da Paru-ihyba com ' Josii Maria Freitas e Vasconcellos.''
o que praticará um acto de inteira j*mm* 

Francisco Vinhas. j
justiça. í
i8M«ahhao, 15 de "«jf^glAo commercio.!

P. p. de Jo?o Fredenco B yer, I Domingas Le^te Fernandes e
Jo quim Lííile Femaiides, fazem

_. sciente ao respeitável corpo com*
mercial, que em data de 31 ds
d^zeosbro ultimo dissolveram, de
cimnjum accordo, a sociedade

13 de março de 1888.
Carvalho, Silva & C.

1171—7

1078

Para Ojapfó.
O vapor Gonçalves Dias fáhirá

no dia 18, ás 5 ti ras da manhã,
regressando nn mesmo dia.

Recebe carga até o dia antece^
dente as 4 horas da tarde. 107a

Pará Alcântara.
O vap"r São Luiz *ahirá no dia

17, ás 6 horas da manhã, regres-
sando no mesmo dia.

Recebe carga e passageiros.
'—.si; ll74

Para Vianna.
O vapor São Luiz sahirájao dia

18, à- 5 hora* da tarde, em via-
gem extraordinária.

Recebe carga até o dia antece
dente ás 4 boras.

João Bibiano Martins.

Na rua de Nazareth casa n. 17,
precisa se de uma livre cu escra
visada.

Res non verba.
Roccaes e mangas de todos oi

tamanhos e feitios para candiei-
ros de kerozene.

Torneiras de metal fino, pro-
prias para depósitos.

Ditas nikeladas.
Thesouras para funileires a 2*5

e 2*500.
Rvtndeijas para 4 e 5 copoi t

l£600e 13500,
Crivos de folha para café.
Utensílios para mala*.
Vende por preços sem competi-

dor
Alfredo Cabral, junto á Livraria

dos srs. Magalhães & Pinho.
1163—aGabinete Portuguez de

Leitura.
Sessão d'assemb!éa geral.

Por ordem do sr. presidente,
convido a todos os sócios a reu-
nirem-se no próximo domingo, 18
do corrente, ás 5 horas da tarde,. .mn „ c,„m j.,„;j„ „-„„,»., „ «„
no edifício em que funcci.ma esta L°.p5?lelemjS^ SSMlfiS
sociedade, afim de proceder se a

Pomada vaseline
A Vaseline, preparada nesta

fôrma e delicadamente perfumada

O a baixo assigna-
do communica a todos, e especi*
almente ao commercio, que por I que tinham sob a firma ae Fer- brancas e diá outr«s côres,~êsmiri•

Incomparavel
Sortimento de lâminas de vidro

mi tivo de moléstia deixou de ser handes& Irmão, ficando üqiieile
empregado de sus casa commer- ¦. com todo o activo e passivo da
ci;;l o sr. João Manoel da Cunha, e • rae«raa sociedade, e este p; go de
para o mesmo lugar admittio o seu captai e lucros e des ine'alo
sr. Alfredo Rodrigues Mello. 'de t di responsabilidade relativa'
10 de março de 1888. 1180-1 '

Ez'equiel Anlonio Rodrigues.
mente a mesma.

14 demarco- 88. 1193-3

1175

Para o Mearim e Barra
do •Torda.

O vaimr Gonçalves Dias sahirà

Fabrica S. Luiz
Para torrar e moer café

Ao& retaililst^s.
T*-ndo recebido do Rio uma

partida de c-fê. o proprietário
d'este estabelecimento resolveo
fazer grande reducção no prpço
do café torrado e moido nas ven-
das que excederem a cinco kilo*
grammas. Venda a retalho, kilo
1$000 rs.

Üó a dinheiro
1187 Rua Formosa n. 9. 3

Contas.
Zicharias Fraga da Silva & C*

pedem a todos que se ju'garem
seus credores o favor de se digna

lhad-ise simples, gostos lindos e
modernos.

Vendejam porção e a retalho e
èncorregPse de collocar em qual*
quer parte, por preço sem rival

Alfredo Cabral, rua da Calçada,
junto á Livraria Commercial.
1162—2

mada mais perfeita, pura e ulilis

Como del«fn'n\°ca;l-l6nod£J» dos cabellos, sendo inegavelmenteestatutos, deliberar-se-b ne t ,- , . , d eJfficazpara
aue com0pare°cernUa,er0 ^ «*W do <*< Wmq13o? 

14% março de 1888. ¦ **» ou oleos'
Albino Ramalho, 2

1194 A.' secretario.
1*000

i
tendo de relirar-so para a Europa no va-
por Brunswick, esperado no Dra do corren*
te mez, vende muilo bar,Tlo ou arrenda seu
sitio-Britannia—; emais quatro (4) casas
ultimamento edificadas ero terrenos conli-
guos Todas estas toem commodos para fa-
milias pequenas.

O sitio, além do algumas duzentos (200)
arvores' fruetiferas, lem plantações do ca-
pim, araruta, etc, etc, excellente água po-
tavel, 3 pnços empedrados, tanquos de ferro
e de cimento, encannamenlos de gáz e

400-
Agulhas para machinas de Sin.

ger, despachi-u-se para a Casa
B-azileira e vende-se a duzia a
400 rs., assim emo ditas para
crochet, papel com 25 agulhas
400 rs., e. tem caixa com 40 agu«
lheiros dè 25 agulhas e latas de
todos os números, e tudo liquida

água para jardim; e eslá bem conhecido muito baratlSSimO já e já.
como um dos lugares mais amenos o saiu-: VlpllílifSAQ

no dia 20. ás 5 horas da tarde. r«^ rem appegentar slias contDS Cum a
bocando barcas. .J/j máxima brevidade para serem con

Recebe carga até às 2 horas. [ feridas e p8gas

Para o Pindaré e Un»
genho <Hentral«

O vapor São Luiz àVthirã no dia
22 ás 8 horas da manhã.

14 de março de 88.

Vera-Cruz,
1182-4

Convido a
desta Aug.

bres nos arrabaldes desta cidade.
As casas podem ser vendidas separada-

mente e os pagamentos feitos por presta-
ções, conforme prévio ajuste.

No mesmo sitio vende se uma mobília
Austríaca, completa, para sala; uma com-
moda, guarda vestidos, oadeiras americanas
e diversos outros moveis.

lavrados e lixos, setins pretos e de
cores, lans lavradas,' chiquismo,

1 chitas novasjazenda especial e ba*
ratissima, meias brancas e de cô*
res para homens, seDhoras, me-

| ninas e meninos—recebeu quanti*

Preço de um vidro..
Vende-se na casa de
Corrêa Rodrigues

Rua do Trapiche
466 =MARANHÃO- 16
—»^———wn.1» w—a— ¦¦> i  H'.i*líl

Fabrica a vapor
S. Luiz

Para torrar emoer cefè

Junina M ria da Conceição Pon
tes, seus filhos e netos e Fernan*
do Antonio de S'-uza, agradecem
decoração a todas as pessoas, que
tomaram parte no doloroso g«!re' 
que scífreram com a perda de sua
sempre lembrada filha, irmã. mãe
e cunhada, Maria Ferreira Pontes,
assim como as que acom auharam ffi Bll|lll,,¦«*»-jn ,»««,*«
o seu cadáver até a sua ultima I ? proprietário ümte
m rada, e, convidam outrosim aos est»beleeemento «lexpa-
seus parentes e amigos e os da j en«« nlt«na**mente «
finada para as>i$tirem a missa,! vende baratissimo^eaCó
que, pelo eterno repouso de sua em grilo de Ia e 9a qu*-
alma, mandam celebrar no dia 19 Udade, tanto em grosso
do corrente, 30.° dia do seu falle- Como a retalho.
cimento, pelas 7 horas da manha, Dinheiro á vi»ta «,
na egreja de N. S da Concei-, -^ 

VovmoMa „. ©.
ll_f 1173-9ca o.

8 de marco de 1888. t084 dade e liquida, corpalas e camisas
de meia brancas e de cores.

Na Casa Brasileira liquida bira-
to. 560-4

BBsasracffi Hypotliecwrío e
Commercial doMara-nh&i> Selins inglezes.

Em virtudo de requerimento da directo ^
ria deste Banco convoco a assembléa geral MuttCS UC KrmiSo.
dos sr». accionistas para se reunirem no Despacharam nova remessa
dia 12 do maio do corrente anno, aflm do; , „. . , .

todos os membros' deliberarem nao só sobro a reforma dos de sellins inglezes para montaria
 . .. , „ ursw ««ft. . Off.-. a compare-; estatutos, do modo a pólos de harmonia'de homens e senhoras, e vendem

Recebe cafga até o dia ant^e- ^^ à reunião pue deverá ter com a ultima lei sobro sociedades ánoãy-; mais barato do que em qualquer
dente ás 4 horas da tarde. H'' ju ni) reSp8Ctivo Temp.'. do-1 mas-a de h. 3150 do 4 de novembro de outra c&sa.

Associação Typographica
Maranhense.

ti
sã

lugi
mingo,

respecti^i
18, ao meio-dia.

O secr.1. int.
S. 1185-2

Terça-feira, 20do crenteha-lverá sessão ordinária do conselho lld Cdad dld I U.& U«l
director desta Associ ção, h% ho-, paz n, i6} fUgju hontem um pa
ras e no lugar do costume.

. Era 13 de março de 1888.
HG1 OI.0 secretario,

,'JGollalino Pinheiro Tupinambá.

Yimendoas e confeitos.
Pregara se com perfeição e a

preços sem competidor, amêndoas
e confeitos de castanhas *q amen-
doios, erva doce, canella, choco-
late etc, etc.

Compotas e doces de nossas
principaes- fructas. 1169—7

Rua doa Remédios n. 9

vão; quem o fôr entregar receberá
qualquer gratificação,

tide matç-->. 1179-1

Para os dias de
Festa.

ALUGAM-SE
Todos os preparrs de louças,

vidros para serviço de mesa.
Todos os preparos para adorno

de sala, quarto e varanda. 
'"/,

I A preços baratos,
Alugam 3B6—.
Antônio Alberto & iVewS'.

1882, como ainda resolver si deve se ou
nflo relirac da circulaçlo algumas acções
do mesmo Banco.

12 de março de 1888. llb'7—19
R. Abílio Ferreira Franco,

presidente da assembléa gorai.

: Sociedade Auxiliadora
d«tt BiK.vau?.'» e Indus-
trift.
Sementes de Teosinto. Distri-

buem-se grátis, como as outras
sementes jà aunnnriadas, emj
casa do sr. João Cliraaco Henri-
quês, rua Grande, defronte da
Esc.la.

O Teosinto, de que o publico já
tem noticia pelas referencias d s
jornaes, é uma excellente forra-
gem para a engorda rápida do
gado de todas as espécies. Mara-
nhão, 8 de março de 88. 1.109*

LARGO DO CARMO. 524-24

verde
 -5001 Garrata

1 Duzia  6:000
Garante-se a qualidade.
Despaehínm e vendem—CAR*

VALQO SILVA á C. 1001-2
:o do Carmo.
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Enfeiteis de vidrilhos.
—A Loja do 'Porfo,—

acaba de despachar o mais bonito
e completo sortimento de vidri-

lh"S pretos para enfeites.
Aviso ás exmas. senhoras e

modistas,
-A'LOJA.DOPOVO=.

1052 RuaGfcran-Se. 13
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Para crochet e
bordar.

Agulhas, linha branca e de c5r.
Estojos de madeira fina, com li-

nha e todos os preparos, para tra-
balho de crochet.

Ouro, seda frouxa, froco, mis* Redomas, ovaes e quadradai.sangas, rascunhos e todos os pre-! para imagens, relógios, etc.
paro» para bordar. | Porta»hcoreiros decrystal.co»:

Vendem 236—. e sem caixa.
antonio Alberto | Vendem Antonio Alberto & Ne-

* RI©ves. 'ves. 746-H

Redomas dc vidro.

""\ w,. v/« >^f' -ST .Cf'



VARIEDADE que estava egualmente innundado, ti-1 nunca oozaram exprimil
nh,.co confiado á protecção de dous j tornou -se silbii;

UadEne.
CONTO PHANTASTICO PELO BARÃO DE

L1M0TTE FO.ftlJÈ.
Traducção de

ündine Vasconcellos Ferreira Santos.
VI

UM CASAMENTO.
Uma pequena pancada que fez-se

ouvir na porta, echôóu no meio do si-
lencio; os habitantes da cabana fica-
ram assustados. Olharam se com um
ar duvidoso. Bateram de novo e ouvi-
ram aó mesmo tempo um profundo
gemido. O cavalleiro levantou-se e
lançou mão de sua espada, mas o pes-
cador lhe dis e baixinho:

—Se é o que temo. as armas nao
nos servião para nenhum soccorro.

Todavia Undioe tinha-se approxi-
raado da porta, e de repente ella ex-
clamou com uma voz forte e zangada:

—Espíritos da terra, retirai-vos; se
quereis ser maus Kuhlebom, saberá
tos pôr á razão.

O espanto do velho e do cavalleiro
prevaleceu sobre o terror. Huldbrand
approximou-se vivamente da donzella,
para perguntar-lhe a explicação das
singulares palavras que acabava de
pronunciar, quaodo ouviu estas pala-
uas atraz da porta:

—Eu não sou um gnomo ou um es-
pinto da terra, mas ura infeliz mortal;
se quereis soccorrer-rae e se temels
Deos, abri me.

Uodine fez ura gesto de compai-
xão, pegou na lâmpada e abriu a porta.
Avistaram então um velho sacerdote,

nha-se ».«•>« ^ 5
birqueiros. |

—Mas apenas, continuou elle, nosso
escaler arribou as ondas, que a horri
vel tempestade que ronca ainda sobre
nossas cabeças levantou. Vagas, se-
melhantes á montanhas, arrancavam
aos barqueiros seus remos, viravam
nosso botesinho e alirarannne emfim
sobre as arvores de nossa ilha.

—Sim, nossa ilha agora, disse o
pescador: ha pouco tempo que era
uma península, mas tudo mudou des-
de que a torrente veio fundir sobre
nós e ligar-se ao lago para fechar-nos
neste estreito recinto.

—Eu bem tinha percebido, conti-
nuou o sacerdote. Sempre seguindo a
praia com precaução na escuridão, can
ouvia de todos os lados senão um
horroroso susurro coofuzo de águas
tumultuosas; mas vi um atalho desço

os olhos

a. Undioe I Basta este proccdimonto rcclesiastico,
liMimente seriai e baiçòu -'serretro o inqúisitorio. que já ctíeeou a um

emquanto o sacíerdole per- bxlrorap verdndèirámi-nto oscnmlalo30, sem
anotava ao pescador e á. sua, mulher', quo,sohgásso a um subdito> hcpanhol o
se davam seu consentimento á esta. direito do appellar ao tribunal de.Rehoito,

estabelecido pelas leis o reconhecido por
ambos os poderes.

O Ro.verrio*raesmo, é obrigado a evitar
tal ilegalidade, n\ defoiâ des direitos c
doa inUrosses coinmunt.»

berto que ia desabrochar na torrente
segui-o e foi então que vi que vinha
desta choupaoa onde avistei luz. Ap-
proximei-me com um mixto de espe:
rança e terror, e n&n posso dar bas-
tante graças ao Pae Eterno que, de-
pois de me ter salvado milagrosamen-
te das águas, conduziu-me em casa de nham cozido estas jóias
tão piedozas gentes, tanto que não sei vestuários que eu trazia
se verei jamais nesta vida outros vim
mortaes como vós.

—Que quereis dizer ? perguntou o
pescador. ,—S.ibeis, respondeu o sacerdote»
quanto esta revolta dos elementos
pode durar ainda ? E-.tou carregado
de annos; Deus sabe se a carreira de
minha vida não acabará antes desta
horrível inundação; não seria então
impossível-que essas agms espumar.-
tes não augmeotariam ainda mais en-
tre a flo-esla e vossa morada e nao
vos separassem de tal maneira do
resto da terra que sua barqmnha de j bem ainaiio

unia o.
Depois de alguns discursos licaram

bem de accordo. A mãe foi buscar, pa-
ra a ceremonia, duas vellas bentas
qü» tinha conservado desde seu casa-
mento. Durante este tempo o çavalloi.-
ro torcia sua linda cadeia do ouro para
tirar duas alliauçis que elle queria
trocar com sua noiva. TJo.dine o notou
e sahindo de repente de sua medita-
ção, disse vivamente.

—Não, não, não estragues assim
lua linda cadeia. Meus pães não me
enviaram ao mundo tão pobre; con-
liaram que cu acharia ura esposo.

Sahiu precipitadamente e tornou
breve a vir com duas magníficas alli-
ancas d'agua marinha; deu uma a seu
noivo e licou com a outra. Foi então
que o velho pescador licou espantado,
assim oeruo sua mulher;'nunca tinham
visto essas jóias na sua lilha adoplua,
e perguntaram lhe onde ella as tinha
conservado preciosamente fechadas.

—Meus pães, respondeu ella, ti
nos bellos

quando aqui
Prohibirara me de fallar á al-

guem antes do dia do meu noivado, ja
as descozi, e as escondi até agora.

O sacerdote interrompeu as pergun-
tas que iam ainda dirigir-lhe, assim
como as exclamaçáes de surpresa; ac-
eeudeii as velas bentas e as pondo so-
bre uma mr-za, denote da qual tez ap-
proxiraarera-se os dois noivos que
trocaram seus armeis e uniu o cavai-
leiro á Uodine segundo os ritos so-
lemnes da egreja O v.lho que deu-
lhe sua benção e a joven esposa sIIbii-
ciosa encostou-se tremeudo sobre seu

i

que recuou de surpreza â vista desta pV^dornão" podesse para 
"o 

futuro | Da repente o, s'J^r'^,^nc.le\mouu;e
Lacreatura. Julgou que havia ahi. travessai-as e que os habitantes da .-Po^ue. nogulares gentes que

qualquer enuza de so- cidatleabandonados á tantas distrac- , vós so:s, me oceultaram a ercu
' ¦' '• 'ções. 

não acabam por vos esquecerem; Por^^^algum feitiço. ,„...,-
brenatural, vendo aquella pobre caba
na habitada por uma tão encantadora
menina.

No intuito de conspirar esta crea-
tura mágica, pôz-se pilneiramente em

* 
orações, dizendo a formula ordinária
para afastar os espíritos e os bruxos.

—Longe, Satan, em nome do Deus
todo poderoso.

—Eu nio sou um demônio, nem.
Satan, disse Undioe sorrindo Olhai
para mim: tenho a apparencia bastira-1
te terrível para merecer essa injuria ,
Eu amo como vós o bom Deus e sei
cantar seus louvores; cada um az á
seu modo. Eatrai, meu veneravel pae,
sereis bem recrbido e estaes era casa
de gentes honestas.

O sacerdote, socegado, comprimem-
tou, lançando a visia em roda de si.
Sua phy-ionomia era doce, mas o es
tado era que estava, inspirava graude
piedade; a pgua gotejava era lios do
seu vesiuarto preto, de sua comprida
barba branca e de seus cabellos de.
neve. O pescador e o cavalleiro apres-
saram se a cooduzilo á um outro
quarto. Depois de ter mudado de ve*-
tuario, o velho sacerdote entrou no
primeiro quarto e a velha offereceu-
lhe logo sua grande cadeira, instando
para que se asseotasse.

Uodine pegou no banquinho, sobre

completamente
A velha mulher do pescador estre-

meo-u, ouvindo estas palavras. j
—Deus nos defenda.disseella, unin-

do suas eDrugadas mãos. ha qualquer
couza de muito penivel na idéa de que
se é separado para sempre dos outros
homens, posto que uão os conheça e

que não os veja nunca...
—Tu ficarás comnosco, tu ficarás

meu bello amigo ? disse
Uudin« ao cavalleiro, abrac.ind.o-se
ainda contra elle.

Mas Huldbrand estava mergulhado
na mais profunda melancolia. O paiz
além da torrente apagara se cada vez
nnis de seu espirito e tornava-se mais
vago na sua imaginação; a ilha flores-
cida que elle habitava agora se lhe
apresentava sempre mais risonha. Sua
joven amig» brilhava á seus olhos como
a mais linda rosa d'aquelle pequeno
canto de terra, e mesmo de toda a ter
ra. Pode ser que visse mais lindas
mulheres; Bertabia tinha talvez as fei-
ções mais regulares, mas nenhuma
mulher no mundo podia, a seu-
olhos, ser comparada á joven Uodine;
havia na sua physionornia lanta sensi
bilidado, de animação, de ternura, de
franqueza, quando aprazia-lhe ser bô-t
e amável; seu olhar era tão meigo e

cos humaoos que habitavam esta Ilha
Durante todo o tempo da ceremonia,
vi atraz da janella, defronte de mim,
um grande homem embrulhado n um
capote branco e que nos olhava. Elle
está ainda ahi, fazei-o entrar?

—D.'.us nos defenda I exclamou a .
velha atemorisada; não pode ser se-1
não o homem brao.cn da floresta.

j O pescador sacudiu a cabeça e Huld-
brand eorreo á janella. Julgou tam ,

ibem ver uma comprida cam si bran-
ca que desappareceui depressa nas
trevas, todavia procurou persuadir o
sacerdote que se linha enganado, lo
mou a vir perto de Undioe, e todos
sentaram-se perto do fogo.

\£o*tin>ia).

Imagem quebrada—-a 8 do janeiro
próximo passado, oa idade de Nictheroy, a
imagem de N. S do It sario, (oi carregada
ein procissão Devido j-o de-cuido de seus
portadores, Nossa S-nhora levou um tombo
e caliiu em mil pedaços.

Coitada!
Consta quo os fragmentos foram recolhi-

dos por mios pias o depositados na egreja
E depois ?
Serão enterrados com os últimos ritos do

ronWisrao ? Ou será intocado o soccorro
valioso de qu'm vale mais quo o santo, isto
é, o santeiro?

Jeremias sobre as imagens—Lô
se na prophecia de Jeremias, capitulo do
cimo, e versos !!. 4 e Si como segue :

«Porque as 1 is dos povos silo vans. por-
que o artífice cortou um madoiro do bosque,
trabalhando com o machado. Adornou o com
prata o com ouro; com pregos e a martel
ladas o uniu paru so nao desconjunW. A'
semelhança de palmeira foram feitas e nfto
falla-am;'andaram com ellas de uma parte
a outra, porque não podem dar passo, não
as teimes, pois, porque nem podem fazer
mal, nem bem.

A Bíblia e o direito-Um emi
nente advogado inglez, que preparava estu
dantes para o toro, e que não em bomnn
religioso, foi uma ve/. perguntado porque
obrigava seus discípulos a emprrVnd
uma analyse das passagens mais
das Sagrada* Escripluras, desde
do seus estudos.

— Porque, respondeu elle, nada ba em
qualquer lingua que npprnx!me se a
para o desenvolvimento da
docaraiter.

(FA Kshndaric)

trendosa pompa e immenso roncursodo,
povo a estatua de Abiuham Lincoln. Um
noto d« Lincoln presidia a coremònia.

—A egreja dos Wald nses conta actual
mente na Itália li minislrss cm activo
soivico.

—No Japão trabalham actualmente 2-i
sociedades evangélicas, qoe empregam 128
missionários Existem já !I3 pastores indi
);enas e 1(i!i pregadores japonozos não or
denados. Já se BcuamVganisadás 193 con
gregacões, das quaes Ci oceorrem a todas
as despezas Contam se 14.770 membro-
commungnntes, 109 estudantes de lheolo-
gia o calculam-se em *2!i0 contos os dona
tivos dos christãos indígenas para o sus
tento daquella obra A população evangélica
attingo a cifra do üO.llOU almas, tntro os
japonezes existo um sincero esfmço pela
independência tanlo em religião como om
eolitica Todas as congregações, quo exis
t m naquello paiz, aspirara a governarem
se por si mssraas.
1203) imprensa Evangélica.

p-iicstL-Wfcas*7»

„sscmbléaMar«i_l_««w
A soiróo que devia realisar-so nmanhA

Rea transferida para quando fór de novo
annunciada.

-Pois espere até a primeira esta-
ção.- ?'Pi4È

Com efeito,. «%jrTiineira estação,
apresenta-lhe o-víájante um prato com
golo-

A mesma scena no dia seguinte.
D'esta vez o viajante exige cem dollars
Na estação próxima entrega-lhe de
facto segundo prato com gelo.

A mesma scena no dia seguinte.
—Gelo I grita o marido, preciso de

gelo I
D'ost.1 vez

uma palavra.—Cento e cincoenta dollars 1 ex-
clama o marido.

O viajante nem palavra.
—Eu lhe supplico, senhor, que me

arranje mais ura pouco de gelo para
minha mulher l

—E' Impossível I responde fleug-
maticamente o viajante; se eu tirar
mais gelo, o cadáver de meu lio não se
conservará até Nova-Yoik 1 ¦

o viajante não diz nem

10-3

1208;
O director,

Antônio Raiol.

difficeis
o começo

er
ellas

intelligencia e

PUBLICAÇÕES & PEDIDO

o fuàiwq mu nos

o qual gostava de sentar-se aos pes^j ¦-.-.• 
u f lotios os seus rao.

Huldbrand e o P.NMtod?.»^ 0 todfl
pede. Ella W°*e-^ aerío e tão per-
neira a mais graciosa e portou-se com w ^ 

verdadelMraettlt
multa moderação '"'• H -

O pescador offereceu ao sacerdote
refeição a comer e beber e. quando »
refeição acabou-se, interrogaram n o
sobre a maneira que tinha chegado
n'aqu-lle lugar, tornado como impra-
ticjjvcl

Eutâo elle contou que tinha deixado
o dia precedente seu convento, situado
bem longe do outm lado do lago, para
transportar-se á morada do bispo f
annuncisr-lhe os pnjuizos que a
inundação e a miséria tinham feito no
mosteiro e nas aldêas que o precediam
Depois de ter dado grandes voltai-
alim de evitar essas mesmas innunda-
ções. tinha sido obrigado a embarcar
se para passar ura dos braços do bg<

que „. .
seduetora. Demonstrava tanta aiteiçao
ao cavalleiro, que elle a considerava
já como sua noiva. O ceu parecia os
ter enviado á propósito este sacerdote
e Huidbrand tão contente estava qu^
breve essas palavras escaparam-lhe
de seus lábios:

—Meu pae, veles deante de vó-
dous jovens que abrasara-se de serem
uiidos por toda a sua vida. Se os pães
de Uodine nào se opposerera e se Un
d ne mesmo não me responder, como
eu o espero, por uma recusa, vós not
ensaieis esta tarde mesmo.

Os dois anciãos ficaram muito admi-
rados. E-ta idéa tinha-se offt-recido
com agrado á suas imaginações, ma>

NOTICIÁRIO.
Padre romano convertido-Ni

cidade de Pono-Alegre, llio Grande doSul,
o padro M.iximiniano de Carvalho Chagas,
capellão t'nent" do exercito imperial acaba
de abjurar as doutrinas f Isas do rom.nis-
mo, abraçando as verdads salvadoras do
Evangelho' do Nosso Senhor Jesuss Christo,
tal qual se acham roveladas nas Escriptu-
ras Sagradas.

Que Deus seja servido chamal-o n ser
pr gador dessas verdades; o abençoe a lo
dus os demais padr.-s brazileiros para que
em brevo possam imitar o bonito exemplo
deste seu ex-collega.

Rogamos aos crentes quo façam muitas
orações em favor de nosso novo irmão.

Independência CLERiCAL-Até na
H sp.inha, que sempre se conservou obedi
ente ao papismo, ha clericos que saeodem
o jugo.

O ronego Manterola. alamado ultramon-
lano, relutando os abu-os de que tem sido
victima, escreve assim :

.Isto não pôde e nem poderá jamais
ser.

FOLHETIM

As Tragédias oe Pariz.
POR

O CÉO SOMENTE PARA OS RICOS-
Lè-so n'ura periódico hespanhol:

«Segundo FA Telegrama, de Galicia, é
assumpto de todas as conversas, o procedi
mento do clero, negando sepultura ao dos
graçido suicidi Ahnvo Aràn.

lia poucos dias dous noivos se suicida-
ram, o outro jnv,-n poz termo a sua vida, e
foi-lhes concedida sepultura na cemitério
geral, a qual, porem, f>i negada a Aran,
apezar do ser calholico, apostólico o ro
mano

Os commentadores oxplieam adiilVrença,
observando que o ultimo não tiuha fortuna,
o sua familia não seria rap i de gastar um
conto ou tanto no enterro.»

S^m commentarios nossos.
Testemunho de um chim ao

EVANGELHO—Encreveu ullimamnte o
chim .lan Plion Lu um arligo interessanlis
simo para o importante periódico Reon'a
N>rte Americano, demonstrando as razoe-
peh;8 quaes havia deixado o paganismo
Citamos parte desse testemunho tão elo
quenlo á verdide do christianismo :

«Na verdado, creio que aquella religião
que floresceu apezar do Phariseu o Saddu
ceo; quo sobreviveu ás perseguições
Césares, e linalm"iiU ns supplamou; que
atravessou a edado média de ignorância e
birbar sino sem detrimento de seu vigoi
nem do sua gloria, e que se levantou serena
depois da ti-rrivel rovolução franceza; con
tinuará reinando suprema, por toda a eler
nidade.

O christianismo tem evidcntemenlo de
monstrado sua aptidão para supprr minhas
necessidades espiruuaes Sua authenlicida
de nenhum ser racional a pode negar.

Creio e aceeito suas verdades; pois os
pero ser feliz na vida presente, e tej o
gozo do uma b mdita immortalidade na vida
vindoura. Cordialmente convido a todos os
pauãos, quer sejam inglezas, americanos
ou chinezes, a virem ao Salvador,»

Noticias mVERS\S—Começaram a
17 de outubro do anno fludo, proce linvm
tos juiliciaes, em Salt L ke, ütah, para
t-iminar a existnciada egreja Mormon, e
sua sociedado de emigpção

—Em Chicago foi inaugurada CQm es-

j_gí*wd<3«ÍíU©S_t».

Taucredo dos Passos Cordei-
ro, Marianno dos Passos Cor-
deiro e suas irmãs, agradecem
por esto meio a todas as pos-
soas que lhes dispensaram seut
valiosos prestimos durante a
enfermidade de sua sempre
lembrada avó llenricmeta Joa-

quina Souto; e bem assim a to-
das aquellas que na tardo de
12 do corrente acompanharam
o feretro da mesmu, á sua ulti-
ma morada.

16_3_88. 12b

Na sala das audiências do juizo de
orphãos serão amanhã vendidos em
hasta publica os beos pertencentes ao
e.spolio do Antônio Joüo da Serpa
Duarte.

O POLVO.

Polvo de eterna Dòr, debalde apertas
Em teus fortes teulaculos sedentos
A humana essência, contra a qual des-

pertas
Em teu furor os vários elementos.

Por raais que o goso

Por mais que em

(2
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PACOTILHA

era rudes soffri*
mentos,

cardos os rosaes
convertas,

Hão de ao Homem jorrar novos alen-
tos

Da consciência as thermas sempre
abertas.

A.ssim ao mar, que canta, eslúa ebra*
ma,

Ha séculos o sol, polvo de charama,
Em cada raio suga lhe uma gotta.

Mas, a seus pés batidos noite e dia,
Os continentes -bradam á porlia:
«Rios ao mar I» e o mar nunca se es-

gotta.
Leopoldina—1887.

Augusto de Lima.

Rebocando a barca Manajós rpgres-
sou hontem do Munim o vapor S. Luiz
no qual vieram estes passageiros

Mariann Gomes dos Santos,
Máximo Tnxeira, d. Joanna P.
e uma criada.

José
Bilio

dos

Em 1886 h',,uve em Inglaterra
196.071 casamentos. |

A edade média dos nubentos foi de
28 annos para os homens ede 25 para
is mulheres.

E'avaliada em 27 870:586 a popu
iaçâo total, sendo mulheres 14,307:963.
Irá como aqui a população feminina é
maior que a masculina.

O teu olhar que reluz
por tardes mansas e calmas,
é uma avalanche de luz
esmagando as nossas almas.

O agente Pastor venderá amanhã
em leilão o sobrado n. 113 sito á rua
de S. João.

O ultimo dito de La biche:
Labiche, simples, bom, como sem-

pre o fora, conservou até aos últimos
momeutos a amenidade de caracter, à
lucidez, quasi a alegria do espirito.
Entretanto, não ignorava o seu esta-
do.

O sábio professor Peter, que o tra-
lava, fora visital-o acompanhado de
um collega.

O medico segurou na mão do mon-
bundo para verificar a intensidade da
febre.

—Dê-me o seu pulso, sr. Labiche.
Labiche ergue a cabeça' e, de pai*

pebras cerradas, disse-lhe sorrindo:
—Não fica com elle não, dontor ?
Foi o seu ultimo dito. Depois, a

agonia de sele horas—e a morte sere-
na e doce.

Foi transferida para odia 18 ás ein-1
o boras da manhã u viagem do vapor
f. de Grajahú a C xias e escalas.

Xavier de Montepin.

—PRÓLOGO-

A SENHORA ANGOT.
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Clotilde tinha que dar uma grande
camluhada,—caminhada terrível a»é
para quem se achasse em condições
Dormaes.

Precisava atravessar toda a cidade,
para chegar ao logar do seu destino.

Clotilde. porem, estava debil.tada
pelos 8offriraentos de uma penosa
gravidez, exhausta pelos pezares, pe-
Ias angustias, pela alimentação insuf
ficlente e mal preparada, e afinal co-
mo sabemos, naquelia mesma manha
até essa deplorável alimentação lhe
faltara absolutamente.

Supprindo, conforme poude, as for*
ças ausentes com a coragem, desceu
com ura passo pouco firme as ruas in-
clinadas que, das alturas do boulevard
de B.itiguolles, conduziam ao centro
da grande cidade. ú

A' proporção que se approxtmava
das artérias principaes. ia sentiodo-se
assustada. O prodigioso movimento, o
confuso tumultuar da vida pariziense,
de que parecia haver-sedeshabituado,
perturbavam n'a e estooteavam-n'a.

Por duas ou três vezes, ao através
sar o bonlèvard, esteve em perigo de
ser esmagada pelos carros, e os co-
cheiros nüo lhe pouparam injurias nem
ameaças. Nao pareceu sequer ou-
vil-os.

Transposta aquella paragem perigo-
sa, o seu andar vacillante tornou a ad
quirir firmeza. Parára a chuva, mas o
centro das ruas estava atolado de lama
e os passeios lateraes humidos. Cio-
tilde escorregava a cada passo, e quau
do, por descuido, os transeuntes que
açodados atravessavam as ruas lhe da
vam algum encontrão, tinha de se
apoiar aos varões de metal das lojas,
para não cahir.

E comtudo. ainda lhe faltava muito
que andar l Estava apenas no meio do
caminho, porque se dirigia para a mar-
gem esquerda. *

Como se a galvanisasse uma vonta
de enérgica, que triumphava da sua
fraquiza, não parava unnnstante; mas
para chegar ao boulevard dos Iovali
dos, não gastou menos de três boras,
a contar do momento em que se poze-
ra a caminho.

Chegando aqui, costeou pelo espa-
ço d'alguns minutos ura muro elevado,
sobre o qual assomavam os cimos das
arvores seculares de extenso jardim.

Parou a uma porta monumental,
aberta oeste muro, encimado por dous
escudos de armas sobrepujadas por
uma coroa de marquez.

Puxou a aldraba de ferro polido,
delicadamente ciozelada, representan-
uma cabeça de leão, no centro d'uraa
das almotadas de carvalho polido.
Após alguos minutos de hesitação, le-
vantou a aldraba e deixou-a cahir.

Abriu se loge o postigo do portão;
GUilde entrou e achou se no grande
pateo u'um palácio verdadeiramente
principesco.

A' esquerda elevava-se um pavilhão
que servia de hab tação ao porteiro, á
direita as cavallanças e cocbeiras.ore-
ce idas d'uraa iromensa galeria eovi-
nraçada, debaixo da qual vários pala-
freueno- lavavam uma carruagem de
luxo, um grande coupé de oito molas;
finalmente, em frente, o próprio pala-
cio, morada das mais aristocráticas

que se podiam imaginar, com a fron-
taria ornada de brazão de armas,águas-
turtadas com ornamentos esculpidos e
e.iystaes de chumbo, alias, janellas
:>givaes, e escadaria de douslauços Ia
leraes, toda guarnecida de tlores pre-
ciosas e arbustos raros.

No cubículo do porteiro conversava
um criado grave.

Era ura rapagão de cara insolente,
cujo trajo e aspecto eram irreprehen-
sivels.

As suissas e as barrigas das pernas
d'este sujeito estavam acima de toda a
critica. Trajava com ar soberano so-
brecasaca a franceza, calção curto e
sapatos com fivella de prata.

Dirigiu-se para a recera chpgada,
mediu-a de alto a baixo, transpare
cendo-lhe a expressão do mais pro-
fundo desdém no rosto, cujos tons
avermelhados faziam honra ao des-
penseiro da casa.

Nào havia duvida de que o faziam
desconfiar a postura alquebrada, o trajo
miserável e o vestido esfarrapado e to-
do enlameado de Clotilde.

— E raeudiga. . . dizia elle comsi-
go.

Mas, como o dono do palácio obri-
gava os seus criados a serem delica-
dos, dignou se perguntar:

—O que deseja a senhora ?
Clotilde replicou com voz baixa e

tremula, mas em que ainda se revela-
va o h-bito de mandar:

—Vá dizer ao marquez de Maucom-
be. peço-lhe, que a condessa de Ran-
dal solicita a honra de ser recebida
por elle.

Ao ouvir as palivras condessa de Ran-
dal, o velhaco revestiu se, durante ura
segundo, d'uma physionornia respei-
tosa, mas reflectiu bem depressa que
as condessas de contrabando não são
raras nas ruas de Paris, do mesmo
modo. que as mendigas descaradas que
fazem do seu titulo um passaporte.

—Isso, disse elle, é com o criado

Um joven casal toma o trem em S
Francisco e segue para Nova-Yoik.
Depois de algumas horas de viagem,
a dama, uma loura caprichosa, pede
gelo aó marido para refrescar se; não
ha gelo; o marido fica desesperado.

—Cincoenta dollars por uma pedra
le gelo I

—Cincoeula dollars ? pergunta um
viajante.

-Sim..

Estão convidados, os accionistas da
Companhia de navegação a vapor do
Maranhão para se reuoirem era as-
sembléa geral amanha ao meio dia, no
escriptorio da mesma companhia, aura
de assistirem a apresentação do rela-
torio, prestação de contas do ultimo
semestre e procederem a eleição da
dirèctoria, mesa d'assemblea geral e
commissão fiscal.

de quarto. . . Se a sra. condessa quer
seguir me. . .

Dirigiu-se para a escadaria, subiu,
introduziu a recém-chegada em um
gabinete de grandioso estylo, forrado
de tapeçarias dc Flandres, emmoldu-
radas de ebano, e tocou uma campai-
nha.

Levantou-se ura reposteiro, e um
criado de quarto, vestido de preto e
não menos correcto que o outro cria-
do, appareceu, pòstando-secomo pon-
to de interrogação em frente do col-
lega.

—Sr. José, é por causa desta se-
nhora, disse o ultimo com ura enco-
lher de hombros signilbativo.

Ü sr. José. após urn investigador
relaucear de olhos para o vestuário de
ülotilde, murmurou a pergunta já
feita pelo primeiro criado no pateo, e a
moça deu a mesma resposta que já
dera.

—Não sei se o sr. marquez está cm
casa. . . replicou o criado de quarto.

—Vá saber. . : av;3
—Queira a sra. condessa enjregar-

me um dos seus bilhetes de visita.
—Não tenho bilhetes.. . • Bastará

proferir o meu nome. . .
Não tem bilhetes I Vamos deci-

didamente esta senhora não passava
de uma intrigante 1 A convicção do sr.
José a tal respeito tornara-se inabala-
vel; mas corao não tinha direito de
cortar a questão de ura modo decisi-
vo. indicou com o gesto uma pol-
trona de carvalho, de alto espablar,
forrada do couro de Cordova, e sahiu
d) gabinete.

O outro criado retirara-se para o
qu rui do guarda portão.

Clotilde, exhausta de forças, sen-
tou-se, ou antes deixou-se cahir n'ura

baixa

que era uma verdadeira flor de imper-
tintncia.

—Então ? perguntou a joven, cujo
coração cessou de bater.

—Enião, respondeu o criado com
affectado respeito, o sr. marquez de
Maucombe nâo tem a houra de conhe-
cer a sra. condessa de Randal—

—Foram as suas palavras? mnr-
murou Clotilde comprimindo o peito
com ambas as mãos contratadas.

—As suas próprias palavras... Exa-
ctaraente... Sim, senhora, eu não
tomaria a liberdade de mudar a mais-
pequeua palavra no que me disse o
sr. marquez...

A condessa levantou-se.
—Vá dizer a meu pai, replicou ella,

que ha viute e quatro horas que sua
lilha não come I

O criado estremeceu, mal acredi-
tando o que ouvia, e, todo perturba-
do, levantou o reposteiro, e tornou a
desapparecer.

Ao lado'de Clotilde estava uma es-
talua de mármore preto, uma figura
de negro de tamanho natural, em pée
sustentando por cima da cabeça um
candelabro de quatro braços, cujas ve-
Ias á noite se accendiam.

Encostou-se á estatua. Sentia que
se tornasse a sentar se, não teria for-
ças. para se levantar.

Decorrererara três ou quatro minu-
tos. O reposteiro agitou-se; osr. José
tornou a apparecer.

A moça não teve desta vez nem for-
ça nem coragem para o interrogar;
olhava alravez do véo para o homem
que ia pronunciar a sua sentença, e
toda a vida se lhe concentrava nos
olhos.

—O senhor marquez, disse o cria-
do com voz clara e tom decisivo, man*
da responder que já não tem filha,

—Gomo eslá o conselheiro ?
—Muito mal, coitado I Tem rheu-

matismo na perna de páo, dores nos
dentes postiços, uma iuflammação no
olho de vidro, e começaram a cahir-
lhe os cabellos do chino.

ÓBITOS
Dia 15 de fevereiro.

Manoel, filho de Manoel O. Braga
Mendes, maranhense, 4 mezes, inte-
rite aguda.

Uma criança, filha de Antônio P.
Ribeiro, - dias, congestão.

Theodoro, filho de Estephania M.
dos Santos, maranhense, 2 mezes,
gastro interite.

Manoel, lilho de Martinha de Cas-
tro, maranhense, 2 mezes, bronchite
aguda.

DESPACHOS DA PRESIDEN*
CIA.

Dia 15 de março.
Bernardo Marques Vieira.—Provi-

denciado.
Carlos Augusto Franco de Sá.—

Sim.
João Evangelista do Livramento

Júnior.—Ao thesouro provincial para
providenciar.

Oflicio da chefaturá de policia.—
Remutta-se ao thesouro provincial
para providenciar.

TÓPICOS DO DIA.

O mnnicipio neutro está parafusa n-
do no modo de acabar com a escravi-
d&o, e não sabe se deve recorrer so
systema dos horizontes novos, ,»e ao
dos lioeamentos também novos.

Apezar de ligada aos latifúndios do
Rio de Janeiro, por uma disposição
mantenedora da instituição servil, a
corte tem medo de pedir conselho ao
donatário das terras fluminenses, por*
que elle não levou em linha de conta,
em sua excursão redemplora, nem a
escravaria que reside nus fregueziasasseuto, e, com a cabeça Daíxa e o

coração oppriraido, esperou. mas pede á senhora condessa que quei- u-banas, nem a que planta raiunças
O sr. José tornou a apparecer; tra- ra acceilar isto... [em Guaratiba e Jacarepaguá.

zia um ar chocarreiro, e dèsabotoa-i O município neutro, alem
vara-se-lhe os lábios n'uni sorriso, [Continua.) ! prova de desamor, ou de pouco caio,
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nâo entendeu absolutaraente o evange-
lho de S. Matheus, quo lodo se refe-
ria aos interesses do café, tãodoaceor-
do cora aquelle . versículo do evange-
lista que diz; primeiro os meus.

Os escravos da eôrle não plantam
cousa alguma, e não acreditam que o
immigraute venha substituil os nas
casas de commissão, e nos mercados
para a remonta de fazendas desfalca-
das.

Máo grado o profundo respeito que
o município da corte consagra ao suze-
rano que o possuo e o encorporou aos
eitos d'alera Carioca, em África, e as
conquistas e oavegjção do Macuco, de
Guiné e da Ethiopia, ele., etc, elle
se acha deliberado a preterir o plano
do sr. Antônio Prado, ao novo metho-
do de emancipação fabricado pelo sr.
Paulino de Souza

E'certo que a nossa municipalidade
(muito mais tutelada do que as outra;-)
nada pode fazer sem a venia do gover-
no, que a seu turno pede venia ao de-
fensor perpetuo; mas a câmara muni-
cipal pode exercer sobre os munici-
pes áquella influencia moral ebene-
fica, que. entre os comprovincianos,
está exercendo o sr. conselheiro Pra-
do.

Se é intolerável essa delonga que
torna a provincia do Rio a ultima das
libertadas, não é absolutamente adrais-
sivel que o município neutro, quo não
planta café e não manda buscar colo-
nos. lambera espere até o fira do Um,
subordinado a um laço, tão ideal como
immoral, que o algema aos latifúndios
fluminenses.

Comece a câmara municipal por
nomear commissôes paroehiaes com-
postas de cidadãos influentes, sem
côr polilica. o preoecupados da santa
missão de redimir os seus semelhan-
tes e de expurgar a capitai do imporio
do hediondo espectaculo de uma corte
onde os cortezàos são menos que os
caplivos.

Clero, nobreza e povo, ludo se asso-
cie para a grande obra, na qual basta j
que fale o coração e a conscieucia dos
cidadãos. 1

A tal cantiga de que não c com sen-
tlmentalidades que se apanha o café
maduro deixaráde ser apropriada para
a propaganda deste município, onde
não ha café a colher, onde madura, e
já muilo apodrecida está a escravidão,
esse frueto damnlnho, que nào pode
germinar e florescer nos centros da
civilisação.

E, sobretudo, não procure a cama-
ra municipal ouvir a opinião do go-
verno, e nem pedir o auxilio dos de-
lineadores da nova organisação do tra-
balho nas terras agrícolas do Rio de
Janeiro.

Se fôr necessaiio, convide a muni-
cipalidade ao sr. Antônio Prado para
coadjuval-a na obra que o paiz cou-
sidera patriótica e humanitária^ mas
que lá cm cima dizem ser diabo-
lica e inspirada pelo gênio da destrui-
ção. ..
. Pois que seis; e uma vez que a Li-
berdade ó um mal, na phraseologia
ministerial, nós, os pobres diabos da
abolição, digamos como o Satan de
Milton: mai. si ornei» bem 1

(Do Paiz)

mana o meu rnmalhete de singelas i O governo dó Estado Orienbl re-
violetas ás duas sepulturas o, sempre Isolveu que o ensina da lingua porlu-
que me curvava para deposital-o, sur-!  -i.. i.. .1..
giam a vopj^r por sobro as lousas, as
mais inquietas borboletas de azuladas
azas.

Arlhur Mendes.

Passamos do Commercio de Caxias, de
10 do corrente:

«Muito irregular tem estado o ac-
tual inverno enlre
chuvas torrenciaes

 _¦ „ _^__j—- agS " ll!3es ' :Yti'ti

gusza tosse supprimido nas escolas da
Republica.

Ainda resolveu tarde. Paiz, conhe-
ceraos nós onde só se falia portuguèz
o onde essa lingua nunca fez parte da
sciencia oflicial.

João Evangelista do Livramento
Júnior foi provido na serventia da ca-

nós. Depois das I deira publica do ensino primário do
de principio do sexo masculino da freguezia de N. S.

mez passado, as quo lem havido são j da Victoria do Alio Parnahyba, por
com espaço de muitos dias, seguindo; ler ddo plenamente approvado no
um sol abrasador que tem prejudicado j exime publico quo prestou das res-
as plantações. I peelivas matérias.

Alem disso desenvolveu se a praga
de lagartas que tom devorado os algo- p0r mandado do juiz de direito do
doeiros, milho, feijão etc. reduzinilo í 3 ° dibtricio foi posto hontem em li-
as roças a estado deplorável, segundo herdade o preso de justiça Thiago'An?
ouvimos de diversos agricultores. tonio de Jesus, visto ter cumprido a

A vista disto conta se com a escas-j pp.aa que lhe fora imposta pelo jury da
sez de legumes neste anno».

No jury.
Ura iocorrigivel vagabundo e gatu-

no é condemnado a 6 mezes de pri-
são.

—Que contratempo I exclama elle;
quando eu ia ser eleito juiz do paz I

O que durezas não voncem,
Cede afinal a branduras;
O mar beiji mauso as praias,
E castiga as rochas duras.

Nolas de um álbum.
Em politica, como em amor, é a

primeira concessão que perde o po-
der.

villa do Rosário.

OCCURRliNCIAS POLICIAES.
Montem foram postos era liberdade

os indivíduos José Germano dos San-
los, Pedro Severino dos Santos, Ker-
nando Augusto Pereira e Dursulino
Gabriel dos Santos.

Para Alcântara partirá amanhã ás
seis horas do dia o vapor S. Luiz, que
regressará a tarde.

PENSAMENTOS DE JOÃO
PAULO.

—Sempre achei muito melhor que-
brar uma esquina, a quebrar a cabe-
Ça-—Uma guarnição passsada a lio de
espada deve licar muito bem cosida I

—O coração de uma caquette é uma
bomba hydraulica collocada sobre o
cofre do seu amante.

De Caxias o escalas regressou hon-
lera o vapor B de Grajahú, trazendo a
reboque a barca Macapá.

Vieram os seguintes passageiros:
Dr. José Vianna Vaz e dois cria-

dos, bíirão de Santa Rosa e uma cria-
da José Antônio Gonçalves da S'lva,
sua senhoia e uma criada, Felix Dias
de Mirauda, um sarg-mto, sua mulher
e um lilho, João Pereira da Silva, Au-
reliano P. da Silva, Diogo S da Silva,
Raimando Fonseca Ignacio G Mourão,
Roberto Bielby. Mana F. dos Nasci
mento, Agostinho Moreira Lima, Au-
gusto Serejo.

O vapor O Mendes regressou hoje
de Perieuman, trazendo estes passa-
geiros:

Elizeu Paulo Pereira e ura criado,
Maria Magdalena o um lilho, Juvcn-
cio de A. Costa, Custodio Joaquim
Lima de Souza, Narciso José de Cas-
tro e uma escravisada a entregar a
Belchior Irmão & C«., Francisco Joa-
quim de Souza e treze criados, Mtli-
tina F. de Sá, Maria Thereza de Sá,
F. Sá de Souza,Suzana E.de Sá.So-
phia Sá de Souza, Apolinario Aulouio
da Silva, um sargento de policia, sua
senhora e dois lilhos.

Ministro da Justiça. •»
Dr. Antônio Ferreira Vianna, na

tural do Llio Grande do Sul (capital);
formou-se em direito em S. Paulo em
1855, recebeu o grau de doutor pela
mesma faculdade no anno seguinte.
Foi nomeado promotor da côrle em
1857 e eleito conselheiro do Instituto

de Advogados na mesma corte, onde
ainda exerce a profissão de advogado.
Adheriu a principio ás idéas liberaes;
de 1869 em diante adoptou francamen
le ás idéas conservadoras, das quaes
foi representante no mesmo anno co-
mo presidente da illm.a câmara muni-
cipal da uôrle, e como deputado geral
nas legislaturas desse anuol869! ese-
guinles até hoje, menos no domínio
liberal de 1878 a 1884.

Ministro de Estrangeiros.
Conselheiro Antônio da Silva Pra-

do, natural da capital de S. Paulo;
formado ém direito pela faculdade da
mesma provincia em 1861, supplenté
do juiz de orphãos na dita capital no
anno seguinte. Deputado geral pelo
3.° districto da sua provinciana le-
gisktura de 1869 a 1872, nas de 1873
a 1879, de 1883 a 1884 e na aclual,
quando foi escolhido senador pela sua
provincia, era 1887, em lista tríplice.
E' grande proprietário em S. Paulo, e
fez parte do gabinete Cotegipe,
com a pasta da Agricultura.

Ministro da Guerra.
Conselheiro Thomaz José Coelho

de Almeida, natural da cidade de Cara-
pos, uo Rio de Janeiro. Formou-se
em direito em S. Paulo, em 1861; as-
sentou banca de advogado na mesma
cidade uo anuo seguiute. até quando
foi escolhido senador,o anuo passado,
pela sua provincia natal, em lista tri-
plir.e. Foi deputado nas legislaturas de
1872 a 1875, 1876 a 1879 e ua passa-
da. Foi ministro da agricultura no ga-
binete Caxias—Cotegipe. de 25 de Ju

—Náo sei nada, nem ler nem es-
creve !

O primeiro tiro esphncolou-me a
orelha, não sentindo dôr, animei a
multidão e continuei a talar, quando
me foi disparado segundo tiro. Julgo
que o aggressor é um Imbecil excitado
por outros indivíduos que haviam ur-
dido uraa intriga contra mira,

O criminoso ó uni operário chamado
Lucas e está preso. A segunda ferida
foi na cabeça.

Não era grave o estado da Virgem
Vermelha.

AS BORBOLETAS
Todas as manhãs áquella mesma

borboleta, abrindo as azas azues. da
côr dos olhos delia, vinha despertai-a
a medo, pousaudo-lhe nas trancas loi-
ras. Mas nâo viera naquelle dia que
amanhecera triste, que era o dia dos
auuos delia. ..,,.,

—Porque não veiu a tímida borbole-
ta'' perguntava a triste ooiva saudosa
do seu uoivp amado.

E a cada instante os seus olhos
se enchiam de pranto e voltavam-se
para o céo, onde mil nuvens negras
substituíam o azul do dia anterior,
aquelle azul da côr da borboleta.

Alguma desgraça suecedera á pobre
Margarida. Ella que oão viera, a bor-
boleta azul, é que o seu noivo estava
mal; o céo que se enchera de tris-
ieza, è que lhe annuuciava talvez a
sua morte. Triste incerteza desio-
quietava aquelle frágil organismo e
martvrisava aquelle coração inquieto I

O leitor de certo não a viu como
eu a vi. Fui visltal-a e tive medo de
fallar-lhe no seu futuro, que eu pre-
tendia pintar com as mais desejáveis
cores. Tal era o abatimento da sua

physiouomia que eu vira sempre ale-

gre.
Os seus cabellos

O PRESIDENTE CLEVELAND
O actual presidente dos Estados

Unidos.sr Cleveland, eomomuitosou
tros dos seus antecessores, é um self
made mun, em outros termos, um lilho
das suas obras; elevado pelo seu me-
rito epelo seo trabalho.

Na sua juventude acordava ás 3 ho-
ras da madrugada c andava sele mi-
lhas para ganhar 500 réis da nossa
moeda, um quarto de dollar, na em-
prezado canal de Erie.

Mais larde foi empregado em um
armazém, onde ganhava 10 libras.

A linda letra da sua escriptura ad
quiriu-a elle como guar^-Iivros no
asylo dos cegos rmNovíYoik.

Como a maioria dos ho.nens que lem
representado grande papel no mundo,
na sua meninice era um pouco vadio e
refractario á escola.

Seudo governador do Estado onde
nasceu, appareceu lhe um dia no Ca-
pitolio (sede do goveruo local) um ho-
mem que se apresentou a si mesmo,

que Unha sido seu mestre e que lhe
disse o seguinte:

—Recordo-me de que por tres vezes
fui obrigado a applicar-lbe a palmato-
ria, por que, em vez de ir para a es-
cola escapava-se para ir pescar em
Chenango Crek; peço-lhe agora des-
culpa por isso.

_Ao contrario, disse-lho Cleveland
sou eu quem lhe deve gratidão pelo
castigo que me apphcou.

Vae ser fundada em S. Paulo uma
fabrica de pioluctos agrícolas, taes
como: maizena, farinha de batatas e
de outros cereaes

Diz a imprensa d'aquella provincia
que os machinismos vindos expressa-
mente da Europa e outros fabricados
em S. Paulo, são os mais perfeitos
possíveis.

Os srs. Carvalho Silva «St O', paga-
rum hoje a Feliciano Camões e Fran-
cisco Antônio de Moraes Rego, feli-
zes possuidores de dois tngesimos
do bilhete n. 17036, da loteria do
Gram-Pará que obteve o,prêmio gran-
de. a parte que lhes coube, quatro
contos de reis a cada um,

Falleceu hoje Sérgio Goigmio dos
Santos,artista lypogiapho.que ultima-
mente se achava estabelecido com
casa de commercio a retalho.

O finado era casado cora uma irmã
do nosso particular amigo dr. Antônio
Baptista Barbosa de Godois, a quem
apresentamos as expressões do nosso
sentimento.

O enterro será amanhã ás 7 horas
manhã.

Regência

O sr. ministro da agricultura, a
quem foi denunciada a Agencia Ha-
vas por funecionar no império sera
autorisação do governo, acaba de_ or-
denar que seja a mesma agencia inli-
mada para regularisar as suas func-
ções neste paiz.

Em visgem extraordinária, seguiu
hoje ao meio dia para Guimarães o
vapor 0. Mendes.

Deixou de funecionar hoje a assem-
bléa provincial.

¦ '
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loiros não esta-
vam penteados nesse dia e cahiara-
lhe desordenados sobre os hombros.
os seus lábios não sorriam e de quan-
do era quando as suas mãos rosadas
encobriam o rosto para encobrir as
lagrimas. ...

Anoitecia nesse momento e batia o
sino da capella próxima anuuuciando
as aves-marias.

De repente appareceu na, sala uma
borboleta e os olhos tristes de Mar-
üarida voltando se para ella fecharam-
le no mesmo iostaute porque não era
a borboleta azul.

Tinha as azas negras aquelle insec-
to lugubre e vinha trazer a mais peza-
.rosa das noticias.

Morrera o noivo de Margarida.
Vi a levantar-se tremula e seguir

¦eom passo incerto para a sua alcova.
Ahi deitou-se no leito de brancas cor-
tinas e escondeu o rosto na sua almo-
fada de reudas para chorar a vontade.
E tanto chorou saudosa do seu noivo
aue as lagrimas se lhe esgotaram e
«or fim começo» a soffrer do coração
onde a saudade veiu abrir uma ch;<ga
iucu-avel que devia leval-a um dia a
comüaohia daquelle que lhe promette-
ra no rauudo tanta felicidade e fora a
caus 1 de tamanha desventura.

Fui um dos que conduziram n uma
manhã de primavera o esquife da bel-
la Ma.gartda á derradeira morada
n'tim lugar bem próximo àquele onde
repSusava alguém de quem falharam
áquella» borboletas.

Depois, durante muito tempo, tui

ievar pontualmente uma vez por se-

De quatro mais muito formosas,
nascem quatro filhos muito feios: da
verdade, o ódio; da prosperidade, o
orgulho; da tarailiaridade, o desprezo;
da segurança, o perigo.

Fechou hontem na Alfmdega com o
frete de um conto de icts. o paquete
brazileiro Pará, que seguio para os

portos do norte.

Na nova lei do orçamento provincial
do Rio Grande do Sul figuram na re-
ceita: , , „„

Imposto de 100$000 sobre cada es-
cravo existente na provincia.

Imposto de 200$000 para as cartas
de liberdade sujeitas á prestação de
serviços por mais de 3 annos, da data
da lei em diante.

A taxa do cambio hoje no Pará foi
de 23 3/4 d. por 1$000.

Por alma de Bathuel dos Santos
Vianna reza-se amaubà uma missa, na
egreja de N. S. da Conceição.

ELEMENTO SERVIL.
A Gazeta do Norte, do Ceará, publi-

cou este telegramma :
Rio, 12 de março.- Consta que a

escravidão vai ser abolida por decreio
do governo, no dia 29 de julho, anni-
versario natalicio da Princeza Regente.

No mez de fevereiro ultimo, o Ban-
co Internacional da corte teve, por sa-

f quês e remessas para as praças euro-

péas, um movimento de cerca de dois
I milhões de libras sterliuas.

MINISTÉRIO DE 11 DE MARÇO
DE 1888.

Presidente do conselho e ministro da fazenda.
Conselheiro João Alfredo Corroa uc

Oliveira, natural de Gnyanna, em Per-
nambuco; formou-se em direito na fa-
culdade do Recife em 1856; defendeu
lhese e foi approvado plenamente, a
melhor approvação que então se dava,
e recebeu o grau de dr. em 1858; de-
putado provincial na legislatura de
1859 al860;deputado geral na de 1861
a 1864 pelo 2.° districto (Goyana) de
Pernambuco, e nas de 1869 a 1872 e
seguintes alé 1877, quanoo foi esco-
Iludo pela actual Regente senador do
impeiio em lista tríplice por sua pro-
vincia.

Em 1869 foi nomeado presidente
do Pará pelo gabinete Itaborahy; em
1870 tez parte do gabinete S.Vicente,
de 29 de Setembro, com a pasta do
Império, em 1871, continuando com o
mesmo decreto de nomeação, fez pai te
do Gabinete 7 de Matço, presidido
pelu Visconde do Rio Branco, com a

pasta do Império

nho de 1875, durante a
da aclual Princeza.

Ministro da Marinha
Dr. Luiz Antônio Vieira da Silva,

uatural da cidade da Fortaleza, capital
do Coará; fez sua educação na Alie-
manha, onde formou-se era direito.
Voltando ao Biazil, estabeleceu banca
do advogado na capital do Maranhão,
onde residia toda sua familia. Foi no-
meado procurador fiscal da Thesoura-
ria de Fazenda e eleito deputado pro-
vincial pela mesma provincia em di-
versos biennios, sendo em alguns e-i9|
to presidente d'assembléa. Foi lambem
eleito deputado geral pelo Maranhão
nas legislaturas de 1861 a 1864. 1867
a 1869 e 1869a 1872:mas,tendocntrado
enifista sextupla senatorial,foi escolhi
do em 1871, com Cândido Mendes de
Almeida, no domínio do gabinete Rio
Branco. Presid.u a provincia do Piau-
hy. nomeado pelo gabinete Itaborahy.
D toi nomeado conselheiro de estado
exioaordiuario pelo ministro Paraná
guá do 3 de Julho de 1882, sendo
nessa oceasião exonerado a seu pedi-
do, de procurador liscal da thesoura-
ria do Maranhão. E'cavalleiro da Rosa
e fidalgo cavalleiro. Publicou: O Direito
Romano Applicado, cuja edição está ex-
tioeta, illVrecido á sua Magestade o
sr. D. Pedro II e a Historia da Indepen-
dencia da Provincia do Maranhão (de 1822
a 1828).

Ministro da Agricultura.

Conselheiro Rodrigo Augusto da
Silva, náiura! de Tielc, em S. Paulo,
(filho do Barão de Tietê;) formado em
difiilo na Faculdade de S. Paulo era
1856; deputado por sua proviucia na-
tal era 1860, e geral nas legislaturas
de 1861, a 1864, de 1873 a 1875, de
1876 a 1879, do 1883 a 1886 e na ac-
tual, era que era o leader do governo.
Já em 1858 e 1859 havia tomado as-
sento como supplenté pelo 1.° distri-
tricto. Em 1877 recusou a presidência
do Ceará assim como fazer parte do
gabinete de 25 de Junho, em conse-
quencia de gravissimos incommodos
de saúde de sua consorte (filha do cou-
selheiro Euzebio de Queiroz.) que
falleceu pouco tempo depois. Fez par-
te, o anno passado, da lista tríplice
senatorial da sua provincia, e foi mi-
nistro da agricultura do gabinete que
acaba dc retirar-se, em substituição
do conselheiro Prado.

(Do Libertador.)

UM CASAMENTO DESFEITO
Transcrevemos da Gazeta Ae Noticias

da corte:
«Foi a Gaieta de Noticias o primeiro

jornal que annunciou tratar-so do ca-
samento do príncipe D. Pedro com a
filha do conde de Flandres. Depois
disso, outros jornaes publicaram a
noticia. Em Bruxellas foi ella publi-
cada em toda a imprensa e recebeu a
saneção do mais profundo silencio.
Nem uma contestação.

«Passado algum tempo, toda a im-
prensa portugueza publicou o seguinte
telegramma:

(iBruxellas, 17 de janeiro.—Corre o
boato de que o rei Leopoido approvou,
sob reservas, o projecto de casamento
da princeza real, filha do conde de
Flandres, com o neto do Imperador
do Brazil.—Ilavas o

«Posteriormente, a Etoüe, de Bru-
xellas, publicou um artigo dizendo
que a noticia era falsa.

«A esse artigo respondeu a Reforma,
da mesma cidade:

«Fomos os primeiros a annunciar o
projecto de casamento entre o príncipe
Pedro Augusto, do Brazil, e uma filha
do conde de Flandres. A Etoile repro-
duziii f noticia muito tempo depois.
O Rnpide, elle mesmo, contestou que
fosse ella a primeira a dal-a.

«Diz bojo a Etoile que a noticia é
falsa. E, no emtanto, não foi objecto
de nenhum desqientido nem no Brazil
nem na Europa, apezar de ter sido
annunciada pela Garcia de Noticias, o
mais importante jornal brazileiro. Jul-
gamos, com effeito, que surgiram dif-
licaldades: o príncipe brazileiro é um
liberal.»

Por esse tempo, um novo jornal—O
Dia, de Antônio Ennes, publicava em
Lisboa o seguinte telegramma:

aCasamento desfeito
«Bruxellas, 29.—A Etoile declara

que não se realisará o annunciado ca-
samento do príncipe D. Pedro, do
Brazil, com uma lilha do conde de
Flandres.

«Attribue-se este desenlace ás ob-
jecções do rei Leopoldo, que, segun-
do era tempo a Ilavas disse, tinha
dado o seu consentimento, com reser-
vas.

«Escusado é demonstrar que a no-
ticia era verdadeira. O projecto exis-
tiu, mas as reservas do rei da Bélgica
oceasionaram provavelmente a retirada
do pedido por parte do príncipe D.
Pedro e do Imperador.»

LEILÃO
Sabbado, 25 do corrente, ao

meio-dh, o agente Narcis?» vende-
rá em seu armarem o engenho k
vapor.Santa Bphigenia á margem
do rio Mearim, com todos os ac«
cessorios e terras, pertencente a
exma. sra. d. Nathalie Hryer.

14 dn março—1888. 1309-3
José Joaquim Lopes da Silva.

Attenção.
Vamos freguezes, a cata do

ZÉ CARANGÜEIJO.
- Vêr o que ?
<—Muitas cousas que elle vendt

bar»tn, como sejam:
Café chumbado, bom, kilo 1SOOO
Farinha secca boa .» 120
Ditad'agoa » 280
Mdho bom > 80

e outras cousas mais que só a
nossa presençi fira acreditar o

capricho com que ele trata a
quem la vai comprar.

Rua da Viroçao, canto da d.s
Prazeres n. 52. 1205 - S

Missa fúnebre.

Por alma de Quiteria Francisca
de Jesus, será no dia 20 do cor-
rente, celebrada uma missa na
egreja de N. S. da Conceição, as
6 horas da manha 1212-3
BagBBgaBaaaaaM——i

Sophia de Moraes Reg», tendo
demandar r*zar umi missa na
egreja da Conceição, no dia 17,
pelas 7 horas da rainha, 7° dia do
passamento do seu idolatrado fi-
lho, Bithuel d s Sintos Vianna,
para cujo f-cto convida os parentes
e amigos do faílecido, e ao mesmo
tempo agradece a todos aqueles
que se dignaram acompanhai-o a
ultima mmada. 1217

ti-

f
Associação Typogripliici takss.

Tendo faílecido hoje ao meio-dia, o
nosso consocio Sérgio Gorgonio dos
Santos, convidamos os amigos do fal-
lecido e a todos os membros desta
corporação, para acompanharem o te-
retro, que sahirá da casa sita á rua da
Boiada, canto da do Passeio, amanhã
ás 7 horas da manhã, por cujo obse-
quio muito agradecerá a referida As-
sociação.

Maranhão, 16 de março de 1888.
Antônio Auger da Silva, P.
João Baptista Alves Lomba, V. P.
Collatino Pinheiro Tupinambá, 1.» S.
Antônio J. de Barros Lima, T.
Alaliba Bemfica, Orador.

A VIRGEM VERMELHA.
E' assim que as folliis francezas

denominam a Luiza Michel, a heroina
do radicalismo em França, tratando
da tentativa de assassinato, de que foi
ella victima na cidade do Havre.

Um repórter do Jfolin, visitou-a
em Levallois Perret, onde ella ha-
bita n'um pequeno quarto de um 5.°
andar com seu primo e prima. Achou a
tranquillamente sentada na sala dejan-
tar, cercada de muitos admiradores

mesma pasta do império. e iam sahei. t]0 esta(j() dos ferimeo-
Em 1876, por morte do Vis- £ s, que baviam lesultado da aggres-

conde de Oamaragibe, foi nomeado « ' 
^ue 8üjirera(

Director da Faculdade de Direito do M-
Reiifo, lugar do que ainda não foi
exoierado. Foi nomeado presidente
de tà. Paulo e conselheiro cie estado
extraordinário pelo Gabinete Cotegipe
de 20 de agosto de 1885.—E' cavai-
leiro de Uhristo, do Brazil, e grã-
cruz da mesma ordem, de Portugal.

Ministro do Império. ,
Conselheiro José Fernandes da

Costa Pereira Juuior, natural da ei-
dade de Campos, no Rio de Janeiro;
formou-se em direito na Faculdade de
S. Paulo em 1856; advogado na mes-
ma cidade até 1871 quaudo toi nome-
ado presidente do Espirito-Santo;
piTsidente do Ceará em Janeiro de
1871.de S. Paulo no mesmo anno,
du Rio Grande do Sul em 1872; mi
nistro da Agricultura do gabinete Rio

—Que loi fazer ao Havre ? pergun
tou lhe o repórter.

—Duas coníerepclas, de entrada
paga, era beneficio de A Idéa Operoria,
folha hebdomadária de 40 rs., que de-
fende valeulemeote as minhas idéas.
O capital e o trabalho, a miséria e suas
conseqüências, os escândalos do dia e
a idéa revolucionaria eram os assump-
tos de que tratei. Camarotes a 3 fran-
cos, os outros logares a 75 centimos e
meio" franco. ,

Era no theatro da Gaili. Tudo cheio.
Orei contra a guerra, contra a sepa-
ração da igreja e do Estado e contra o
direito de voto das mulheres. Eu não
quero igreja nem Estado.

Elles não me entenderam c inter-
romperam-me.

Nào quero lista de votação, porque

Vap»r—«íiüyril»
Espera-se este vapor até o dia

19 do corrente, o qual depois de
pouca demora seguirá viagem
para New-York, com escala pelo
Pará,

Pede-se aos donos ou consig-
natarios d^s volumes com inflam-
raaveis e mercadorias sobre agua
para despachal-os sem demora.

Para cargas e passagens trata se
com

Henry Airlie,
cònsignatarió.

16 de março de 1888. 1210
......_ ¦^ap0p__((pasj|))i

Espera-se este vapor por estes
dias o qual depois de pouca de-
mora s°guirá viagem para New-
York com escala pelo Ceará.

Pede se aos don >s ou c nsigna-
tarios dos vt lumes com inflamraa-
veis e mecadorias sobre agua
para despachai os sem demora.

Para carga e passagens trata*
se com

Htnry Airlie,
consign-tario.

16 de março de 1888. 1211

Guaraná novo
de superior qualidade

RECEBERAM
Nogueira & Almeida

na praça do Commereio
Fevereiro 22 de 88. 8W-16

Livros baratos.
Luiz Magalui&es 4k €.'

Tem em deposito:
Abilio—Primeiro livro.

« Segundo livro.
« Terceiro livro.

Hylario—Cartilha Ntci^nal.
« Segundo livro.
« Terceiro livro..

Landelino Rocha—Noções descien-
cia por Fübre.
Livro Jo Povo, Historia B-bl<ca,

Manuscripto, Pali"graph.\ Se lec-
ta Minuscripta, Manual Eucyclo-
pedico, Contos úteis.

Toda a.sorte de livros, confor*
me o ultimo programma.

Vendem mais bar:f> do que em
outra qualquer parte.'
Luiz Magalhães 4k C.

Livraria e B-zar Popular.
1027 Rua de Nazareth. 10~"~Para 

papa.
Farinha mimosa da Ilha, muito

fina e nova, própria para pana,
vende-se á rua Gratfie, n. 38.
Officina; i?.!6~5

Para a quares-
ma e luto.

Chapeos de palha preta, enfei-
tados.

Setim preto, de Macau.
Rendas de seda preta, grande

sortimento.
Merinós pretos, de 15.
Setinetas pretas, listadas.
Lanzinhas pretas com flores.
Lustrms e alpacões, pretos.
Casimirase pannos pretos,

nos.
ESasticotine preta, o que ha

melhor.
Musselina e paninho preto.
Cambraia preta para ferro •

basta.
Metins pretos.
Retroz e linha preta.
E outros artigos próprios par»

os referidos misteres, recebeu e
vende barato 93*—1

—KEivMESSE—

fi.

d«

Branco em" Janeiro de 
"1873; 

presi- é inútil: surriaram me. _
Uente de Pernambuco nomeado pelo No theatro do Elyseu o tumulto foi

gabinete Cotegipe de 20 de Agosto
Foi eleito pela 1." vez deputado geral
pela provincia do Espirito Santo na
legislatura de 1873 a 1875; na seguiu-
te e na actual pela mesma provin-
cia.

maior. Um homeih subiu a tribuna
quando dizia que os artistas podem
ser comparados com os revolucionários
na prosecus.ao de um ideal, e dispa-
rou contra mira dous tiros de revólver,
bradando:

Obras de Vime.
Roupeiros, balaios, bandeijas,

condeças com tampas, cestas pata
pão.

Vendem 155
ANTÔNIO ALBERTO & NEVES.

Para Anjos.
Grinaldas de flores de laranja.
Fito de sedae algodão.
PI umas brancas e de cores.
Setins e fitas de todas as corei,
Lantejolas e estrelinhas doura»

das e prateadas.
Ramos de flores brancas.
Arminho branco.
Pérolas brancas e de cores.
Pares de meias abertas, bran-

cas e de cores.
Rendas de seda branca.
Papel bordado, prateado e dou»

rsdo.
Rendas de ouro, prata e volante.

Veniiero :
Antônio Alberto tit

Neves.
917

Collarinhos de linho.
Gostos modernos.

Completo sortimento.
A' Cas» Americana,

-i: tit ¦ "lC--«J-r



#;:

FAC.OI1LMA

Retretes- sy phons,
ou latrinas hy-
gienicas.

São por demais conhecidos os
inconvenientes das latrinas geral
mente usadas entre nós onde o
deposito das matarias fecaes in*
tein-nienlo yberto, sem válvulas
ou outro qualquer apoarelho qur
reprezem as exhabções, deixam
escapar um máu cheiro, tão vivo.
que não só estragam-nos o olfato.
como também, e isto é o principal
infringem as mais rudimentares
leis hygienicas. Neste systema con
demn*do em todo o c undo civih-
lado, devemos, muito provavpl-
mente, achar a causa de uma bô
porção dos males que de dia a dia
surgem entr* nós.

Foi attendendo a iss", baseado.'
na opinião unanime de médicos
eminentes, que resolvemos tr ze-
a este mercado as retretes syphon.
regularmeotes conhecidos por Ia
trinas hygienicas.

As latrinas hygienicas, por meie
j de válvulas ou syphon harmonisa
| dos de modo tão engenhoso e quã<

simples, nâo deix e«capar t
mais leve cheiro, podendo assim
serem collocados no próprio quar
to em que dormimos. Occuoam
um logar insignificante e nâo tre-
pidamos em avançar, que são beu-
mais econômica», por quanto evi*
t-ndo os incommi dos. cuidados *
despezas, a que no» arrastam as
moléstias, não adulterando a at*
mosphera que respiramos, podem
ser conseguidas pela diminuta
quantia de vinte e poucos mil réis,
dinheiro com que<com certeza, nâ
obteríamos as que são com oi u
mente empregadas, maxime se
quizermos delia tirar os benéficos
resultados qne oflerecem as que
apresentamos.

E, por mais irrisório que pare-
ça, permitta-nos o leitor, que lhe

5;arantamos 
que são elegantes as

oírtnas hygienicas! E' pois uma
lacuna berw sensível que as lalri-
nas hygienicas vêm encher em uma
sociedade, pelo que afagamos a
lisongeira esperança de que ellas
terão um acolhimento benevolo,
não só por parte dos particulares,
ainda os mais pobres, c»mo tam

r

Manchas no rostos, pannos, eípinüíis, símias, etc, etc.
Desapparecem em pouco tempo, com o lait d'iib, tornando a pelle

lisa e fina.

ÚNICO DEPOSITO

I Preparados
pharmaceulicos

asa Americana.
LARGO DO CARMO. (10

TÔNICO, ANALEPT1CO, RECONSTlTUliTIX

VINHO
DO

,'S,

sDR
Eite precioso preparado é o único que, por meio de ur>i3 com-
binação scientificamente dosada, reúne os princípios activos da
Quina, da Coca, do extracto de carne e dos hypopbosphitos,
tomando-se assim o melhor recoustituinie conhecido, é o mais
poderoso reparador das forças.
E' especialmente receitado oura combater a anema,* clüorosis,
as moléstias do figado e a tisica pulmonar. E' muito efiicaz
coutra as cores pallidas e fortifica as pessoas debilitadas por

excesso do trabalho.

H. VIVIEN & C.*, 50, Boul. de Strasbourg

Pariz
85 em todas as pharmaclas

KEROZENE INEXPLOSIVE
—ACEITE PARA ALUMBRADO

LUZ

li
1015Í_______M!

PIAU TE
DE LA FABRICA

LONGUAN & MARTKEZ.

LIBRE DE EXPLOSION, HUMO Y MAL OLOR. enérgico, acalma imediatamente

170 Grados de Farenbelt.

Aüiire-íii rSobri-ísSi©
approvados :pela junta central de

Hygiene da Côrle e autorisa*
dos por decreto Imperial

de 22 de Maio de 1884.
Tintura lodo-Bydragiriea concen-

trada de espcctes depurativas,
ou Salsa Carola, Manacá

Carnaubeira.
Empregada sempre coso pro-

veito na-i Scrophulas, Auhrytes
chronicas, Exostozes (gomraas J
Periostozés. Ozenas Uiceras sy
phiiilic*!S da garganta e véo pala-
uno, Dores noturnas rios ossos e
em muitas manifestações sy.ihiliti*
cas da pelle. como attestão ns
lilms snrs. Doutores S»nt -s Ja-
cinlho. Ferroira Nina, Fubio B y
ma. R-drigues Fernandes etc.

Polpa de Tamarindos.
Tim perante e l xetivo orando,

agradável principalmente nas es-
t-ções culmosds e um optimo pur-
g-tivo para crianças até quatro
annos.

Xarope de Gibert.
Como se vê nada deixa a dese

jar em rei ção ao que nos vem d3
França, não >ò na puresa e trans
parencia cm que se apresenta,
como *m suas propriedades me-

tdicamentosas, ficando ale<a disso
por uma t*'rç'i pai te do preço d'a-

íquelle. E' com justiça um dos
j melhores depuralivos do sangue.

Jnjecção Glicerina.
üe todas as injecções deve ser

esta sempre prí-ferida em qual
quer período da blenorrhagia,
pois que cu<-ando*ü quasi sempre
sem o concurso de medicação in*
terna não tem o inconveniente de

; irritar o canal da urelra.
Opodeldoc Verba.

Ante-reumatico e aule nevrálgico

A direcção interna e preparados feitos no Laboratório estão
confiados ao distineto medico homa>opathico,o illm. sr.

dr. José Teixeira da Matta Bacellar.

zievraigias diversas, moléstias
nervosas.

€JBlfifflOB»ODIIJH
Importantíssimo remédio ho-

niceopatbico para expellir as
; lombrigas das crianças.

Hsaeonrtra-se neste la-
(bora-torio:

Boticas horaoaòpatbicas pe-
quenas e grande;;, de i2a3oo
medicamentos, em glóbulos ou
inturs.

Boticas contendo os princi-
pães medicamentos para pre-
servativo e tratamento das
bosigas

Ditas contra o crup.
Vidros avulsos contendo me-

dicamentos em glóbulos, ou
tinturas.

Contra fraqueza, perda de
appetite. rheumatismo, gotta

PARA.
€AfLLOS

Remédio efficaz em caixl-
nhas.

Gottas tracheaes de Hurl-
burt, o&èlÈorremediohomoeo-
pathicÓ^$íàrâ a cura certa da
tosse e esquinencia tracheal,
também rouquidões e todas as
irritações dos bronchios.

as dores, quer nevrálgicas, quer
rfieuioatici», t-mbem as depen-
dentas de torceduras, contusões e
mordeduras de insetos.

Em'algodão, posto nft cavidadeEste aceite está fabricado por una redestilaciori especial, exclusiva
mente Dará ei uso doméstico v muy particularmente donde hay ,

mTlíSmm, —, e, nJémU. S».« . «Ura,, sin ..or. | 
bjjjtaj. **¦ *£ ta*-»

de pese ço dá sempre bom resul*
38

ES TAN COMPLETAMENTE SEGl-1.9
Dem por parte aos airew >res ue t- j un_„An em Ia misma forma aue ei kero-
collegios e dos administradores das
repartições e mais edifícios publi
cos.

E' preciso insistir: são eminen-
temente hygienicas, simphsümas
e mais econômicas.

A' venda na rua do Sol, n. 10 a
d4=DEP0SIT0 DE MOSAICO.

José finto Bastos.

Para Noiva.
Grinaldas completas.
Vê s bordados.
Sapatos de setim branco.
Popelina de seda br nca.
Cambraia e irlanda de linho.
Seda branca lavrada.
Rendas e fitas de seda.
Botinas de setim e duraque.
Alfinetes e ganchos dourados.
Setim branco.
Lenços de cambraia de linho.

Vendam 150
ANTONIO ALBERTO & NEVES.

AVIXO
para o interior.

José Pedro Ribeiro «t C«., além
dos artigos que já têm annuncia-
do, compram em qualquer quanti
dade. e aos melhores preços:

Rezina de Angico.
Dita de Jatobá.
A resina de angico perde muito

do seu valor não estando bem
limpa de terra, pedaços de casca
da arvore, ou outra qu rlquer ma*
teria estranha. Igualmente se fica
transformada em botões maciços
em ei nsequencia de ser arruma-
da fresca em volumes grandes.
Para evitar isto empreguem-se
barricas ou caixas de pequenas
dimensões por exemplo.com capa*
cidade para 3 a 4 arribas.

A resina clara produzida pelo
angico branco, obtém preço maior
que a escura proveniente da angico
vermelho..

Quanto a resina de Jatobá nada
ba de particular.

Maranhão. 18 de Outubro de
1887. H?2
Suspensorios

para calças.
Suspensorios de' linho com

elástico.
Ditos de seda.

783—5 Vendem—
AntoBiio Alberto <t

Neves.

io oi ia louAiyui" »v ^»**«»-*.» »--• *,—~~  .

cuida en ei acto. Está envasado em la misma forma que ei kero- .
zene erriente temendo Ias latas un sifn de Patente, que permitte > VinhOS e Xaropes Cie

llenar Ias làmparas com la misma lata, sin derrames de moguna nAcninnv pom
espécie. Las mumss làmparas en uso en la actualidad sirven para la iíl&jiiiiu^ ouin

Luz Diamante, iimpiándolas y poniendo mechas auevas que no i Extracto d© Figado de
esteen saturadas con otrn cl >se de kerozene. ÜS&caBhau.

Tambien envasamos la Luz Diamante era latas de 1 y i galones espre-
samente para ei uso de famílias.

Venda por atacado em casa de R. F. Sears & C, e a retalho em todas
4049) as lojas de ferragens

I Certas pessoas tentam captar a
1 confiança do publico, attribuindo

—num m—u *»*t-w* tKMK 't í*. * -*«• a* a* * itttsMuuMii kjjjmm' «i*mm*ntxw—

Heriiie
i ás suas imitações as elevadas ap-
1 provações sti^ntificas, outorgadas

aos pmductos dos verdadeiros in-
ventores.

) Em sessão de 21 de O.utubro de
1862, a Academia de Medicina de
Paris, approvou o relatório dos
professores Bouillaud, Poggiale
e Devergie sobre os productos
com extracto de figado de baca
lhau do Sr. Despinoy.—(Médicos
e doentes podem tomar conheci-

De bálladona, rlius e guaco, para a cura da gotta, rheuma-
tismo, contusões e frieiras; distenções, torcicuiis, torceduras
etc.

D9 hamamellis, para uso.r sobre os tumores hemorrhoidario
e outros tumores infiamatorios:—-excellente reaolutivo.

Da bryonia, para a cura do rheumatismo, gotta, arthrite

pleurodyna, lumbago, torcedoras, etc.
De guaiacum, ie grande effeito 8iq rheumatismo,drversas ne

yralgias faciaes, da cabeça, dores por torceduras, queimaduras,
erysipelaa modernas a antigas etc.

De armea, de grande eíircacia e yantag&ns na gotta e rheu»
matiamo; golpes, contusões, quedas, frieiras, distensões doa
tendõea (mesmo antiga,) caimbraa, paralysias, fraquezas das

juntas e queimaduras, n&s quaes, sendo logo appíicado nao
deixa criar bolhas.

De eucaliptos glóbulos, grande e poderoso remédio para
rheumatismos agudos, chromcos e gotosos, nevralgias em ge-
ral, queimadura*!, tumores, golpes e contusões dolorosas. De
Rhut—rheumatismo. Sa.licilado—item, etc.

De Yeratrum, poderoso remédio para beri-beri c paralysias
diversas.

De marapuama, para íraqueza dos nervos; paralysias diter
sas; e beri-beri.

©Ireceifc®:--Empregam-se estas qualidades de opodeldocs
sm fricçÕe.*) 3 ou 4 rezes por dia, em porção suficiente sobre a
parte affectada. (32

Únicos agentes e depositários no Maranhão,

Este estabelecimento tem sempre uma provisão de fazendas e miudé-
Z98 esmagadora, e vende tudo a prpç >s baralissi-Tios.

Quem prec-sar eorourar-se uão o deve f zer sem primeiramente ir
examinar seu sortimpnto, pois: morins, chitas, setinetas, (- 

-ntn.,\ 
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cô es, panno preto fino, bnns brancos e de cores, riscados, li .
| lustrins, àlpacõps, irlandas. merinós, metins, lenç s cass.ne.tas, an* {f íh?eJ~;J,?Du™

golinhas, ch .neus de feltro, tiras bordadas, rendas, pretas K,Í?wSffi?dio»
e brancas, meias, e todas as demais mercadorias próprias de «^«: S^-ff^J
tabelecimento desta naturez, sâo alli queimadas a preços admiráveis! ^0J^pS$& ^%.

A Kermesse, pois, rie -°

Ribeiro, Gandra & €.
Rua da Estrella, canto da rua de Nazareth. 933—15

Coi odriguese C
39— Rua do Trapiciie.—39

Canto com a da Calçada.
r.ic-J.l iw.«

Barato!

—LOJA DO POVO—
Este conhecido e popular estabelecimento acaba de ser mudado

para a mesma rua Grande baixos do sobrado do illm. sr. dr. Cone a
Les-l," onde o respeitável publico e especialmpnte as exmas famílias
encontrarão todo e qualquer artigo prooriodo estabelecimento, como
sejim: morins, lans. tecidos lavrados e abert -s. gost-s modernos,fus-
toes brancos e de cores, setins, setinetas, chitas de diversos gostos e
padrões a 160 rs. ò covado para cimi. m^nns de-todasas qu lidades
recommendando-se o da marca— Especialidade àa Loja do Poí-o. do
Maranhão—, casemiras ehsticotina, di-igunaes e outras de bonitos
go.t s grande sortiment'. de chaoeu* para senhoras, homens e me-
ninos, calçados de Pernambuco e Rio de Janeiro, já muito conhpci-
des, tanto para senhoras, c >mo para homens e meninos, e muitos
outros artigos, que mencionai os seria enfid' nho.

Os proprietários deste estabelecimento pedem, pois, a concurren-
cia publica, tanto desta capital, como do inte'ior, que garantem não
terão oceasião de se arrepender, visto que estão os referidos propri-- etários dispostos a satisfazer aos freguezes mais exigentes.

A LOJA DO POVO
DE

LEONARDO GOMES (É COMP.

Papel para forro.

RUA GRANDE. 899-2
..\ o. * i :. '• /...-.*.* • ü tc 9

ral, os doentes sentiram-se bem
com o uzo d'este preparados, a
economia adquirio mais energia,
manifest' u-se appetite. o rosto
recuperou as suas cores as forcas e
a actividade musculares augmen-
taram. Relativamente às creanças
do Hospital Saint Eugenie,o sr. dr.
Rergeron obteve os mesmos re-
sultados satisfuetorios.»

Nossos imitadores ver-se-hão
assaz enleados para fornecerem o
meio de verificar se a approvação
da Academia de Paris, que nunca
lhes foi concedida.

0 sello da União dos fabricantes,
e a marca da fabrica, com a firma
Bespinoy, constituem dupla garan-
tia de origem que sempre deverão
exigir nossos freguezes, acautelan-
do-se assim das falsificações dos
falsários, como também dos produ*
ctos suppostos similares, que nada
têm de commum com os nossos.

As expriencias dos membros da
Academia supra citados referem-
se á Anemia, á chlorose, ás escro-
fulas, ao rachitismo, á thysica, ás
convalescencias penosas, etc.

A illustrada Junta d'Hygiene do
Rio de Janeiro, em sessão de 26
de Agosto de 1881, também ap
provou os vinhos e xaropes com
extracto puro de figado de b»ca-
lhau do Sr. Despinoy. 1629

E' só o (Sacramento
quem vende p«r tSo

diminuto preço.
1 vidro de conserva 1 #000.
1 lata, cora pera, pecego, figo

ou morango 1#000.
1 dita demarmellada 900.
1|2 dita idem 500.
1 dita massa de tomate 600.
1 dita azeitonas 600.
1 dita com 1 kilo de chouriço

2S50O.
1 dita com 1|2 dito de lingüiça

fina 800.
1 dita com 1|2 dito de lombo de

porco 700.
1 dita sardinhas 360.
1 m:'Ço com 6 vellas 400.
1 dito com 8 ditas 800.
1 dito para photnmobille 1*5000.
1 dito com 6 ditas transparen-

tes 500.
1 dito cum 6 ditas de cores 600.
1 kilo de Ccfe do Ceará, 1.»

qualidade 800.
1 dito dito. chumbado, 1.» 750.
1 dito idem idem 2.'610.
1 dito de f-irioha 2i0.
1 dito de feijão de olho preto

240.
E muitos outros artigos, tudo

barato, á dinheiro.
Garante-se a qualidade de todos

os gêneros. 1087—5
Rua do Sol, debaixo do sobrado

do sr. dr. Custa R)drigues.

Attenção
Novidade chega da par a

a ÍJasa Brazileira e
liquida jà, barato

—NOVIDADE—

Chitas novas.
Casimira-?, metro 3#.
Dit-s nacionaes.
Setins e velludos.
Lãs lavradas. .. -
Cortes de IS e seda.
Chapeos para menino.
Luvas de seda.

I Vestimenta completa para bap-
tisado.* Camisas brancas para homens e

«Mpiit «««.». avuuv»! É-nos bastante grato avisarmos aos nossos freguezes que acabamos
F.nantoso sortimento de papel de despachar o mais variado e esnlendente sortimento que o nosso
&*PdUlü»" -m 

intari0 
rDara. mercado tem recebilo era casemiras.

SZ' sala auarto e varanda. Convidamos, portanto, aos nossos freguezes a virem certicar-se do
iorru uc doio, <|u _^ ^ ___ que acima dissemos na

-CASA ftMKRICA'*.*--
NEVES, PINHEIRO & COMP.

douradas e pinta*Cercaduras

Barras douradas e pintadas.
Vendem 357—.

Antônio Alberto & Neves. 303

Lyr£ de
Prata.

N'esta quinta, ao Cam-
po d'Ourique, ha excel-
lente banho de chuva,
verduras, flores, etc.

Chá Chá.
Especialidade-verde e preto.
Vendem Antônio Alberto á Ne*

ves. 748—.

Venezeanas.
'Venezeanas pintadas e com fio-

res para janellas.
Vendem 747—6

Antcnio Alberto & Neves.

meninos.
Chapeos de sol.
Espelhos com pés. .
Gorros para meninos.
Linha de crochet de 30 a 80 rs.
DtaK C. de 20 a 120 rs.
Camisas e ceroulas de meias.
Cbales grandes etc. etc.
Linha de cores 200 jardas.
Cintas para embarcadiços.
Leques de papel—novidade.
Cambraia branca e de cores.
Canmvetes pequenos.
Manteiga kls. l|2e 1|4.
F' gareiro8 de ferro 1$500 e

3$000 rs.
Caldeirão de 500 a 4*000.
Sardinhas em lata, a 300 rs., e

muitas outras mercadorias, muito
baratas. 740—8

Pelo (Br!f|iiza.
-LEITE CONDENSADO-

Garantido e com grande abati*
mento no preço.

Despacharam e vendem :
Carvalho, Silva & C*.

Largo do Carmo. 1000

Maranhão—Typ. a tapor da «Pa-
cotiiha»—Imp-A. Auger da Sil*i,


